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tos de apoio à integra-

ção escolar da comuni-

dade cigana. Só no 

distrito de Braga, exis-

tem mais cinco projetos 

semelhante ao Geração 

Tecla. Juntos, preten-

dem “mudar mentalida-

des”, tal como refere 

Carina Silva, orientando

-as para a inclusão so-

cial das minorias. 

Financiado pelo progra-

ma Escolhas, o projeto 

que abraçou a popula-

ção do bairro de Santa 

Tecla, é uma iniciativa 

da delegação de Braga 

da Cruz Vermelha Por-

tuguesa. Fazer a ponte 

entre as crianças, a 

comunidade e as esco-

las é o principal objetivo 

do projeto Geração Te-

cla E6G. “Mais do que 

mudar as mentalidades 

dos jovens, é importan-

te alterar a consciência 

dos pais”, explica a psi-

cóloga, que trabalha 

neste projeto há 8 
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Projeto Geração Tecla E6G 

Integração escolar dos alunos do bairro social Santa Tecla 

Vanessa Matos é a pri-

meira estudante de et-

nia cigana a ingressar 

no ensino superior. Com 

23 anos de idade, está 

matriculada no curso de 

Educação da Universi-

dade do Minho, que es-

colheu “para poder con-

tinuar a trabalhar com 

jovens e crianças”. Va-

nessa é uma das moni-

toras do Geração Tecla 

E6G e há seis anos que 

veste a camisola deste 

projeto para mostrar à 

sua comunidade as 

mais valias da educa-

ção. Começou por, to-

dos os dias, ir acordar 

as crianças porta a por-

ta para verificar se iam 

ou não à escola. Hoje, 

o “Despertador ao Do-

micílio” já não existe, 

algo que, para Vanes-

sa, é sinónimo de evo-

lução. “O  objetivo do 

trabalho na área social 

é que hoje seja neces-

sário, mas que a longo 

prazo termine, significa 

que as coisas estão a 

ficar encaminhadas”, 

afirma a monitora. 

É no meio dos prédios 

esverdeados do bairro 

de Santa Tecla que se 

situa a sede do Projeto 

Geração Tecla E6G. É 

por lá que, no fim das 

aulas, passam dezenas 

de crianças ciganas. 

Técnicas, apoiadas por 

alguns voluntários, aju-

dam-nas a estudar e 

orientam as suas brin-

cadeiras para que, a 

pouco e pouco, deixem 

de lado os maus hábi-

tos escolares. “O ab-

sentismo ainda existe, 

mas tem vindo a dimi-

nuir”, afirma Carina Sil-

va, psicóloga e monito-

ra no projeto. Resulta-

dos escolares insufici-

entes, pouca pontuali-

dade e mau comporta-

mento são algumas das 

características associa-

das às crianças desta 

etnia. Segundo Carina, 

o problema não está 

apenas na comunidade, 

afirmando que é 

“necessária uma refor-

mulação dos métodos 

de ensino” para uma 

melhor integração das 

crianças e jovens ciga-

nos.  

Projetos de integra-

ção juntos na mudan-

ça de mentalidades 

 

De Norte a Sul do país, 

multiplicam-se os proje-

Na cidade de Braga, 

existem cinco comuni-

dades ciganas. Espa-

lhadas pelas várias zo-

nas do concelho, são 

um dos grupos sociais 

com mais problemas na 

integração escolar das 

suas crianças. No en-

tanto, o panorama tem 

vindo a alterar-se e 

existem cada vez mais 

casos em que jovens 

quebram os estereóti-

pos associados à sua 

etnia.  

Henrique Ferreira  

Mafalda Souto 

Sofia Moreira 

Comunidades Ciganas: a caminhada para a integração escolar 
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anos. Este programa apoia jovens dos 6 aos 30 

anos, mas tem uma maior incidência nos adoles-

cente até 17 anos.  

Escola: obrigação ou aprendizagem? 

A inclusão social da etnia cigana em Portugal 

passa em grande parte pela atuação dos órgãos 

governativos. O Estado Português procura criar 

condições à integração social da comunidade 

cigana. A providência de habitações em bairros 

sociais, os diversos programas de inclusão e a 

atribuição de rendimentos sociais são algumas 

das medidas que o Estado tem utilizado para 

apoiar esta minoria. Como forma de garantir a 

presença das crianças e jovens ciganos nas ativi-

dades escolares, o governo colocou como con-

trapartida para a atribuição de subsídios a inscri-

ção obrigatória nas escolas. No entanto, segundo 

Vanessa Matos, esta obrigatoriedade não implica 

a total assiduidade dos alunos ciganos.  

A meio da tarde, durante o horário escolar, numa 

das esquinas do bairro Santa Tecla, estão algu-

mas crianças pequenas a vender uma variedade 

de artigos, mostrando que já sabem negociar 

como ´gente grande´, ao chamarem por quem 

passa na rua. A venda ambulante é ainda uma 

das principais ocupações dos membros da comu-

nidade cigana. Vanessa conta que as crianças 

acompanham os pais nesta atividade desde mui-

to cedo, deixando a escola para segundo plano.  

 

O outro lado da moeda: o que dizem os pro-

fessores? 

R. Fátima Rodrigues, professora do ensino pri-

mário há mais de 20 anos, já percorreu várias 

escolas da zona Norte. Trofa, Esmeriz e São Mi-

guel foram alguns dos lugares onde a professora 

esteve em contacto com alunos de etnia cigana. 

Na sua opinião, “os encarregados de educação 

não dão valor à escola”, assumindo-a como algo 

imposto pelos rendimentos de ação social.  

“Trabalhar só com a etnia cigana é muito desgas-

tante para um professor,  não podemos esperar 

grande sucesso. Há miúdos com oito ou dez 

anos que não sabem ler e continuam no nível do 

primeiro ano”, afirma Fátima. Na sala do segun-

do ano da escola EB 1 de Esmeriz, onde leciona 

atualmente, conta que o principal desafio que o 

aluno cigano enfrenta “é fazer amigos sem ter 

vergonha da sua etnia, integrando-se e atingindo 

o sucesso escolar”. 

 

Discriminação como forma de motivação 

Para os jovens ciganos, a discriminação é tam-

bém um desafio que se impõe como fator crucial 

para a continuação dos seus estudos. Sentado 

na escadaria da sede do Projeto Geração Tecla, 

Manuel (nome fictício) revela a razão pela qual 

não conseguiu completar o 12º ano de escolari-

dade. “Faltavam três semanas para terminar o 

meu estágio e o acumular de meses de comen-

tários racistas levaram-me a desistir dos estu-

dos. Não aguentei mais a discriminação.”, desa-

bafa o jovem cigano de 23 anos. 

Também Vanessa Matos tem várias situações 

de racismo na memória. Ingressou na Universi-

dade do Minho há cerca de um ano e no primei-

ro dia de aulas foi alvo de comentários discrimi-

natórios por parte de um dos seus professores. 

Com estas situações, Vanessa sente que tem 

cada vez mais força de vontade para lutar por 

uma sociedade mais igualitária. 

Vanessa é apenas uma dos 32 jovens ciganos 

matriculados, atualmente, no Ensino Superior 

português, segundo os dados do Programa Ope-

racional para a Promoção da Educação (OPRE). 

A estes estudantes é atribuída uma bolsa de es-

tudos de 1500€ anuais, “que visa ajudar a evitar 

o abandono precoce deste ciclo de estudos” .  

O projeto Geração Tecla E6G promete continuar 

a lutar para uma maior inclusão académica dos 

jovens do bairro. Segundo Carina Silva, “o objeti-

vo é que surjam cada vez mais ‘Vanessas’ na 

comunidade cigana, eu sei que existem, preci-

sam apenas das oportunidades certas na vida”.  

 

 



Este é um bom local para incluir um pequeno parágrafo sobre a orga-

nização. Pode incluir o objectivo da organização, a missão, data de 

fundação e um pequeno historial. Também pode incluir uma breve 

lista dos tipos de produtos, serviços ou programas que a organização 

fornece, a cobertura geográfica (por exemplo, os mercados nacionais 

ou europeus) e um perfil dos tipos de clientes ou membros a servir. 

Também é útil incluir um nome de contacto para que os leitores pos-

sam obter mais informações sobre a organização. 

Título do bloco da página de contracapa 

Legenda que descreve a ima-
gem ou gráfico. 

 

Atualmente, Vanessa é a única cigana 

bracarense na Universidade e tem o so-

nho de continuar o seu trabalho na área 

da ação social.  

 

P. Qual a primeira impressão que as 

pessoas têm de ti? 

R. Sou uma cidadã portuguesa, da cultu-

ra cigana. Antes de ser cigana, sou por-

tuguesa. As pessoas da sociedade mai-

oritária, às vezes, pensam: "uma ciga-

na? 23 anos? A estudar? Com o 12º 

ano? A trabalhar? Não está casada? É 

cigana porque lhe está no sangue, não 

deve seguir as tradições." É mentira! O 

que eu tive foi uma educação espetacu-

lar.  

P. Quem da tua família impulsionou 

essa ambição de estudar? 

R. Tenho um avô e um pai espetacula-

res que sempre me incentivaram ao es-

tudo. Mas se ser cigana significa estar 

comprometida muito nova, como eu esti-

ve. Se ser cigana é ter de abandonar a 

escola, eu abandonei. Depois, acabei 

por voltar.  

P. Como voltaste? 

R. Fiz o ensino regular até ao 6º ano. 

Quando, com 10 anos, chegou a altura 

de ir para o 2º ciclo, a minha avó não 

achou piada nenhuma e, por ela, eu não 

iria. Tinha medo de que eu me apaixo-

nasse por um não cigano e perdesse a 

virgindade, numa escola diferente. Foi 

falar com o meu avô e disse: "A meninaá 

tem de sair da escola porque a irmã dela 

casou e ela tem de estar em casa a 

aprender a fazer as coisas". Fiquei em 
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casa 2 anos. 

P. Durante esse tempo em que 

não estudaste, quais eram as 

tuas ocupações? 

R. Limpar a casa, fazer o jantar 

para quando os tios e os avós 

viessem da feira, ficava com os 

meus primos para os levar à es-

cola. Era assim, tinha que ser. Foi 

dos 12 aos 14/15 anos. Naquela 

altura fomos muitos a sair da es-

cola, então, surgiu a ideia de tra-

zerem a escola até nós. 

P. De que forma é 

que a escola “foi até 

vós”? 

R. Eles propuseram às 

nossas famílias fazer-

mos um PIEF 

(Programa Integrado de Educa-

ção e Formação), que é um currí-

culo alternativo. A ideia era alugar 

uma sala e só para ciganos. Por-

tanto, de cigano para cigano não 

haveria problema, porque mesmo 

que eu me apaixonasse, os rapazes 

não iam incentivar as meninas a te-

rem relações sexuais. Eles sabem 

que nós temos de ir virgens para o 

casamento.  

P.E dessa forma, a tua família acei-

tou mais facilmente os estudos? 

R. Sim. Os nossos pais então pensa-

ram que não têm nada a perder, a 

escola era bem perto de casa, era só 

subir o bairro e deixaram-nos ir.  

tínhamos de começar por algum lado. 

Se não fosse este programa, hoje não 

estaria aqui a trabalhar.  

P. Então foi através do PIEF que 

integraste o Projeto Geração Tecla 

E6G? 

R. Sim. O projeto Geração Tecla já 

existe no terreno há 9 anos, comecei 

como participante nas atividades, co-

mo o "Colorir o Sábado". O diretor 

daquela altura é hoje o 

atual adjunto executivo 

da Cruz Vermelha. O Da-

vid é aquela pessoa que 

insiste, persiste e conse-

gue. Ele muitas vezes 

vinha ter comigo e dizia 

"Vanessa, que idade tens? 16? Já 

podias começar a fazer voluntariado". 

A minha resposta era sempre "não 

tenho tempo para arrumar a minha 

casa, vou trabalhar para ti". 

Entrevista a Vanessa Matos 

“Não podemos mudar o mundo, mas podemos mudar o 

mundo de muita gente” 

Sofia Moreira 

Mafalda Souto 

Henrique Ferreira 

Vanessa Matos é uma cidadã portuguesa da etnia cigana, como gosta de se identificar. Tem 23 
anos, trabalha como monitora do Projeto Geração Tecla e estuda Educação na Universidade do 
Minho (UM), sendo a primeira pessoa da comunidade cigana do distrito de Braga a frequentar o 
ensino superior, bem como a primeira estudante desta etnia a frequentar a UM. 
Apesar de sempre incentivada, pelo seu avô, para continuar a estudar, nem sempre o seu percurso 
escolar foi fácil. Foi com grande tristeza que Vanessa abandonou os estudos aos 12 anos para 
aprender a fazer as lides da casa, tendo-os retomado dois anos depois com um currículo alternati-
vo, o PIEF.  
Com uma grande vontade de ajudar a sua comunidade, Vanessa começou a fazer voluntariado para 
a Juventude Cruz Vermelha. Há seis anos, começou a fazer voluntariado para o Projeto Geração 
Tecla, tendo sido convidada para trabalhar como dinamizadora comunitária enquanto completava o 
ensino secundário como Técnica Auxiliar de Saúde.  
A estudante coloca a família em primeiro lugar, sendo o seu avô o seu maior pilar. Determinada, 
Vanessa quer continuar a trabalhar na área social e sonha com o dia em que um cigano estudar 
seja considerado normal.  

“Sou uma 

cidadã 

portuguesa, da 

cultura cigana” 

Vanessa Matos, ativista “em missão” 

Vanessa Matos  



P. Mas acabou por te convencer? 

R. Sim. Ele insistiu comigo durante 2 

anos até que me convenceu a fazer 

voluntariado em atividades pontuais. No 

verão, quando tínhamos atividades lúdi-

cas com as crianças, eu acompanhava. 

Quando fiz a formação básica institucio-

nal ganhei um amor a esta casa. Come-

cei a fazer voluntariado regularmente e 

depois fui convidada, em janeiro de 

2013, para vir trabalhar como dinamiza-

dora comunitária, já a ser remunerada. 

P. A tua família aceitou bem esta mu-

dança? 

R. Eu disse logo que sim, mas tinha de 

falar com a minha família primeiro e 

eles ficaram muito contentes e orgulho-

sos. Agarrei esta função de unhas e 

dentes, desde o início. Estive 3 anos 

como dinamizadora comunitária.  

R. Gostaste de o fazer? 

R. A minha vida durante esses 3 anos 

foi de loucos. Estava a trabalhar, a es-

tudar, ia fazer formações para Lisboa, 

todas as semanas fazia portfólios para 

a minha superiora saber de todo o meu 

trabalho aqui, em Santa Tecla. Foi mui-

to enriquecedor para mim. 

P. Em que sentido? 

R. Quando vim para cá, nem um "olá" 

escrevia sozinha e hoje brinco com a 

escrita. Esta evolução, em 6 ou 7 anos, 

às vezes, deixa-me parva. Há 7 anos 

não me imaginaria à vossa frente, a 

falar convosco. Não me imaginaria em 

cima de um palco, a falar para imensas 

pessoas. Mas capacitaram-me para 

estar cá hoje. Às vezes, quando vou 

dar formações para professores e técni-

cos, dizem-me: "Quem me dera que a 

nossa cidade tivesse uma Vanessa."   

P. E acreditas que existem mais jo-

vens com a mesma ambição que tu? 

Mais “Vanessas”? 

R. Existem muitas "Vanessas", a nível 

nacional. Quando vim para o projeto, 

não sabia falar como falo hoje, não sa-

bia escrever como escrevo hoje, 

mas tive uma equipa espetacular 

que me ajudou a crescer. A edu-

cação que nos dão em casa e 

toda a nossa vida familiar também 

ajuda, mas a base principal para 

termos um bom futuro é a educa-

ção. Por isso, sim, há estes jo-

vens, estas “Vanessas”. Apanhem

-nos, capacitem-nos e mandem-

nos para o mercado de trabalho.  

P. E depois de todo este percur-

so, como surgiu a ideia de 

prosseguir estudos no Ensino 

Superior? 

Houve a novidade e a vontade de 

ir para a universidade. O meu avô 

ficou todo contente. Na altura, os 

meus tios ficaram com receio, não 

queriam que eu fosse e meter 

medo ao meu avô.  

P. Quais foram os obstáculos 

impostos pelos teus tios? 

R. O meu avô estava todo conten-

te e orgulhoso e os meus tios dis-

seram-lhe "não, tio, a universida-

de não é para as mulheres, muito 

menos para as ciganas." Há esta 

conotação de que a universidade 

é só bebedeiras, borga e não é só 

isso. Nós podemos fazer da uni-

versidade uma escola normal, 

vais para as aulas e vais para 

casa. Não precisas de participar 

em mais nada. Eles acabaram por 

entender e até já me levaram à 

universidade uma vez. Foi a maior 

alegria porque até ali tinha feito o 

percurso sozinha. E saber que 

eles, para o ano, me querem com-

prar o traje é um orgulho.  

R. E para ti, a vida académica 

de “casa-aulas, aulas-casa” é a 

ideal? 

P. Gostaria muito de participar na 

praxe pela adrenalina, mas não 

sei se ia achar piada se estivesse 

lá, queria experimentar. Costumo di-

zer que, tanto eu, como os 32 ciganos 

que deram o nome pela causa e que 

tão na universidade este ano, esta-

mos em missão. 

P. Qual é a vossa missão? 

R. Temos de mostrar aos outros pais 

que podem deixar os filhos irem para 

a universidade, pode-se fazer daquilo 

uma escola normal. A nossa missão é 

dar o exemplo. 

P. Falas muito do teu avô. De que 

forma é que ele marcou o teu cres-

cimento? 

R. Este amor pela escola veio sempre 

dele.  Somos 20 netos e recordo-me 

que, aos domingos, era dia de almo-

çar em casa do avô. Enquanto as mu-

lheres arrumavam e os homens iam 

para o café, o avô sentava-se con-

nosco no chão e contava-nos a vida 

dele. Ele dizia-nos "filhos, quando 

vocês forem grandes, a feira não vai 

dar. Estudem. O que é que vocês 

querem ser quando forem grandes?”. 

P. A tua família apoiou-te nos teus 

estudos e no teu trabalho. E a res-

tante comunidade? 

R. Na altura que comecei a trabalhar, 

recebi muitas críticas, não da socie-

dade maioritária, mas da comunidade 

cigana de Santa Tecla. Até pensei em 

desistir porque saía de casa e a fofo-

ca do bairro era eu. Cheguei a con-

fessá-lo ao meu avô, mas, mais uma 

vez, ele disse "filha, vais ligar à dor de 

cotovelo dos outros?". Hoje consigo 

perceber que não era dor de cotovelo, 

mas sim medo de perderem uma ci-

gana para a sociedade maioritária. 

Enganaram-se. Cada vez mais tenho 

vontade de me afirmar cigana porque, 

estando nos dois mundos, consigo 

ver também a separação que existe. 

P. O que achas que tem de mudar 

para corrigir essa separação? 

R. Não tem de ser só a sociedade 



tas, mas nós também temos de nos 

integrar. É das duas partes. Não tenho 

escrito na testa que sou cigana, mas se 

me perguntarem, também não escondo. 

P. E na Universidade, também sentis-

te esta vontade de te afirmar? 

Sempre. Quando cheguei à universida-

de, no 2º semestre, era estranha para 

todos. A primeira turma foi difícil, tinha 

ali duas pessoas que me chateavam o 

juízo.  

P. Lembras-te de algum dos comentá-

rios? 

Não eram comentários racistas porque 

isso eu não permitia. Mas havia uma 

miúda, por exemplo, que me mandava 

calar constantemente ou me olhava de 

lado. Eu percebia que ela estava a falar 

de mim com os outros. Bastou fixar um 

olhar ameaçador nela durante 5 minu-

tos e, depois disso, nunca mais disse 

nada.  

P. E por parte dos professores? Sen-

tiste-te julgada, de alguma forma? 

No primeiro dia de aulas, houve um 

comentário de um professor. Ao tentar 

alterar os horários, o professor disse 

"não sou eu que vos vou dar a aula prá-

tica, isto está uma confusão porque a 

minha colega foi trabalhar com ciganos 

e agora os ciganos somos nós." Apete-

cia-me responder-lhe que a única ciga-

na naquela sala era eu, mas para estar 

a comprar uma guerra, não valia a pe-

na.  

P. Sentes que, agora, a comunidade 

aceita melhor a tua ingressão no En-

sino Superior? 

R. Sim. As mães começaram a perce-

ber que eu estudei e consegui um tra-

balho e que os filhos delas também po-

diam estudar e conseguir um trabalho.  

Durante uma Assembleia de Jovens 

com as crianças, a Virgínia, uma das 

colaboradoras do projeto, perguntou-

lhes o que querias ser quando fossem 

grandes e houve um miúdo que levan-

tou a mão e disse "eu quero ser 

como a Vanessa, quero trabalhar 

e estudar". Ouvir estas coisas é 

gratificante.  

P. Sabemos que estudas Edu-

cação. Escolheste esta área 

com o intuito de continuar a 

trabalhar na área social? 

R. Se tudo correr bem, sim. Tra-

balhar na área social não é fácil 

porque, enquanto que nas enge-

nharias trabalhamos agora e ve-

mos o produto final, na área social 

não é assim. Trabalhas hoje para 

ver frutos a médio e longo prazo. 

De todo o trabalho que temos fei-

to, com estas 120 crianças, se 20 

delas levarem um percurso alter-

nativo, para nós, já é muito bom.  

P. Ao longo destes 8 anos, já 

notas uma diferença na vontade 

de estudar dos jovens ciganos? 

Sim. No ano passado criamos o 

Grupo de Jovens Ativos que exis-

te para os educar acerca da nos-

sa história e costumes, porque 

não existe só uma comunidade 

cigana, existem várias. Estamos 

com um grupo de 18 ou 20 jovens 

que até já dão formações sobre a 

nossa história a técnicos. Estes 

jovens já acreditam que a mudan-

ça é possível.  

P. Qual a mudança mais eviden-

te que se tem notado nos últi-

mos anos? 

R. No início, tínhamos muito ab-

sentismo escolar. Em Santa Te-

cla, havia 12 jovens no 2º ciclo e 

agora temos 60. Portanto, já esta-

mos a começar a colher os frutos, 

apesar de ainda haver muito ab-

sentismo e de ainda não valoriza-

rem a escola como deveriam. Mas 

já estão lá. Há professores que 

dizem que há 5 anos não havia 

tantos problemas. Pois não, por-

que só estavam nas escolas 7 ou 8 alu-

nos ciganos, agora são 60, é claro que 

tem de haver problemas.  

R. De que tipo de problemas estás a 

falar? 

Na escola, fala-se sobre a história de 

Portugal. Mas Portugal também tem ci-

ganos portugueses. Porque é que não se 

fala da nossa história? Isso constitui um 

problema. As crianças não nascem racis-

tas, não têm maldade. Isto parte da nos-

sa educação em casa. Se a criança não 

come a sopa, “chama-se o cigano para a 

levar”. Nós ciganos, fazemos isso com a 

polícia. Está errado, porque ficam com 

medo da polícia e dos ciganos. Agora já 

começam a falar da nossa história. Os 

livros de Estudo do Meio do 1º ciclo já 

fala um pouco dos ciganos, mas não o 

suficiente.  

P. O que tem de mudar em casa? 

R. A educação. Não somos obrigados a 

gostar de todos, existem ciganos bons e 

ciganos maus, como existem na socieda-

de maioritária pessoas boas e pessoas 

más. Existe de tudo, em todo o lado, não 

podemos generalizar. O errado é faze-

rem do singular, um plural. Temos de 

mudar das duas partes, porque nós tam-

bém nos fechamos um bocado.  

P. Para terminar, quais são os teus 

objetivos para o futuro? 

Quero que todo este percurso, que eu e 

os meus colegas a nível nacional, os 

ativistas ciganos, seja um percurso nor-

mal para os nossos filhos e netos. Que 

se eles quiserem ir para a universidade, 

vão. Há 50 anos, a mulher portuguesa 

era submissa. Mas houve uma maluca 

que começou a vestir calças, houve uma 

maluca que começou a estudar. Foi mui-

to criticada, mas hoje é impensável uma 

mulher não estudar. Eu costumo dizer 

que nós, os ciganos portugueses, esta-

mos atrasados 50 anos no tempo. Eu 

não consigo mudar o mundo, mas se eu 

mudar o meu mundo e o mundo dos 

meus, já estou a fazer muito.  


